
 

 

 

REGISTRO DE REUNIÃO 

Data: 08/05/2026 

Reunião: Câmara Técnica Costeira - CTCOST 

PARTICIPANTES INSTITUIÇÃO 

Rafael Santos Associação de Caranguejeiros e Amigos 

dos Mangues de Magé – ACAMM 

(membro) 

Alexandre Anderson Associação Homens do Mar da Baia de 

Guanabara - AHOMAR (convidado) 

Michel Theophilo Associação Livre dos Pescadores 

Artesanais de Guia de Pacobaíba - 

ALPAGP (membro) 

 

Gustavo Sardenberg Associação de Windsurf de Niterói – 
AWN (membro) 

 

Delcio Almeida APELT (membro) 

Mara Siqueira Apalma (membro) 

Edilene Oliveira APEMAR/AHOMAR (convidada) 

Bruno Veiga Associação dos Pescadores Praia das 

Pedrinhas (membro) 

Daize Menezes Sindpesca RJ (convidada) 

Mariana Clauzet Instituto Mar Adentro (convidada) 

Lisandra Schwantes Sindpesca RJ (convidada) 

Conceição Moreira Amupescar 

José Miguel Ecocidade (convidado) 

Paulo Barone (convidado) 

Tânia Sousa AGEVAP 

  

Tipo: Videoconferência 

Início: 14h:15 Encerramento 16h24 

RELATO DA REUNIÃO 

Pauta: 

1. Aprovação da pauta; 

2. Aprovação minuta de Registro de Reunião 15/09/2025; 



 

 

3. Discussão sobre a situação emergencial de nível ambiental, dos impactos 

sociais e da questão humanitária e das comunidades tradicionais pesqueiras 

e ribeirinhas à montante dos rios e buscar e cobrar soluções: Rio Suruí, Baía 

de Guanabara, Município de Magé, Rio Iguaçu, Município de Duque de 

Caxias, Canal do Cunha, Município do Rio de Janeiro; 

4. Relato Associação dos Pescadores e Amigos da Praia Grande sobre o 

vazamento de óleo em Niterói; 

5. Relato sobre a dragagem do canal do Cunha; 

6. Discussão a respeito da Licença INEA IN053249 – Rio Estrela, Rio Iri e Rio 

Roncador; 

7. Informes. 

Iniciada a reunião. Sobre o ponto de pauta 1 - Aprovação da pauta, Alexandre 

Anderson, solicitou à coordenação do CTCOST a inversão da Pauta 6 para que fosse 

o terceiro item a ser discutido. Rafael Santos indagou os presentes sobre a 

solicitação, não houve objeção. Sobre o ponto de pauta 2 - Aprovação minuta de 

Registro de Reunião 15/09/2025, a minuta foi aprovada por consenso. Sobre o 

ponto de pauta 3 Discussão a respeito da Licença INEA IN053249 – Rio Estrela, 

Rio Iriri e Rio Roncador, Rafael Santos destacou a percepção de uma má 

interpretação da licença para usuários costeiros, apontando que o plano de 

dragagem e reparação ambiental previsto na licença foca apenas no Rio Suruí, o 

que é visto como antiético para os usuários costeiros, e que o item 12 da licença 

exige a destinação e tratamento dos resíduos gerados. Rafael Santos enfatizou que 

não há histórico de tratamento dos resíduos pela Petrobras ou pelas empreiteiras, 

conforme previsto na licença que vai de 2009 a 2031. As obras de dragagem para a 

passagem de dutos estão previstas nos rios Iriri, Roncador (porção leste) e Estrela 

(porção oeste), e o Coordenador expressou que não é justo concentrar os projetos 

de revitalização apenas no Rio Suruí. Ressaltou a falta de valores batimétricos pré e 

pós-obras, indicando que a obra continua e será feita intervenção no Rio Iriri, 

Roncador e Estrela. Alexandre Anderson complementou que levantamento 

batimétrico (medição de profundidade e mapeamento topográfico do leito) é uma 

obrigação e uma exigência ambiental para intervenções estruturais ou ambientais 

em rios. Rafael Santos propôs que a questão da licença INEA fosse levada ao nível 



 

 

do Comitê, pois afeta as porções Leste e Oeste e há uma falta de dados para 

confrontar a garantia de navegabilidade futura. O encaminhamento formal foi solicitar 

a inclusão de um ponto de pauta sobre a licença INEA na próxima reunião plenária 

do Comitê, com Rafael Santos como responsável pela apresentação do tema. Sobre 

o ponto de pauta 4 - Discussão sobre a situação emergencial de nível 

ambiental, dos impactos sociais e da questão humanitária e das comunidades 

tradicionais pesqueiras e ribeirinhas à montante dos rios e buscar e cobrar 

soluções: Rio Suruí, Baía de Guanabara, Município de Magé, Rio Iguaçu, 

Município de Duque de Caxias, Canal do Cunha, Município do Rio de Janeiro, 

a Secretaria Executiva informou que os ofícios haviam sido enviados, mas com 

retorno negativo do Gaema e do IBAMA, enquanto o INEA ainda não havia 

respondido. Rafael Santos lamentou a ausência dos resultados do INEA, que seriam 

muito importantes para a reunião, e destacou a necessidade de dados do INEA sobre 

a batimetria e valores de profundidade para apoiar a discussão sobre a extensão da 

Câmara Técnica Costeira. Gustavo Sardenberg sugeriu solicitar a carta batimétrica 

ao Centro de Hidrografia da Marinha para verificar sua atualização e ano de 

elaboração, e a Secretaria mencionou que já havia enviado a carta à Marinha, mas 

sem retorno até o momento. Gustavo Sardenberg se colocou à disposição da 

Câmara Técnica para ajudar a somar na busca de dados com o Centro de Hidrografia 

da Marinha, para fornecer informações e cobrar as exigências das obras de 

dragagem. Rafael Santos confirmou que a batimetria é necessária tanto para a 

licença dos rios quanto para a ampliação do limite da Câmara Técnica Costeira 

(mudando de metragem para profundidade). Alexandre Anderson projetou um mapa 

em tela e explicou que o mapa, do Projeto Baías do Brasil, mostra que a Baía de 

Guanabara está muito rasa, com partes em batimetria zero, o que reflete o problema 

de assoreamento causado por poluição, retificação de rios e sedimentos de lixo. 

Destacou que os rios Sarapuí, Estrela, e Guapi estão em situação crítica, e que o 

Rio Suruí, apesar de ter boa qualidade de água, está cada vez mais impraticável 

para navegação na sua foz. O assoreamento do Canal do Cunha como um problema 

supercrítico que agrava as enchentes e afeta a fauna local. O fluxo de maré na Baía 

de Guanabara está sendo interrompido pelo assoreamento, tornando-a altamente 

depurativa e estagnando a água nos rios. Alexandre Anderson reiterou a importância 



 

 

humanitária e biótica da questão, destacando que os pescadores são cidadãos e um 

dos maiores produtores de proteína animal da região metropolitana do Rio, 

fornecendo mais de 70% do pescado consumido. Eles solicitaram que a 

coordenação encaminhe a discussão para a plenária e se colocaram à disposição 

para uma apresentação mais detalhada, se necessário. Sobre o ponto de pauta 5 - 

Relato Associação dos Pescadores e Amigos da Praia Grande sobre o 

vazamento de óleo em Niterói, Jaime Araujo Junior, presidente da Associação de 

Pescadores e Amigos da Praia Grande, relatou um forte vazamento de óleo bruto e 

pesado que ocorreu de 10 a 12 de março. Ele e moradores sentiram o cheiro e 

notaram a água pesada na noite do dia 9, mas o INEA demorou cerca de 24 horas 

para instalar as barreiras. O vazamento resultou na morte de duas tartarugas e 

deixou pescadores e operadores de embarcações sem poder sair para buscar o 

sustento por vários dias, com contaminação total no local. Jaime Araujo Junior e 

Alexandre Anderson confirmaram que o INEA não deu retorno sobre a fonte do 

vazamento ou do lançamento do óleo, que ocorreu através de águas pluviais. 

Gustavo Sardenberg e Jaime Araujo Junior esclareceram que a contenção do óleo 

foi feita por uma empresa privada, acionada pela prefeitura de Niterói, usando 

materiais absorventes. O óleo, descrito como pesado e bruto, foi para o fundo da 

baía e contaminou a areia da praia. Rafael Santos destacou a insuficiência e conflito 

nos dados sobre a Baía de Guanabara, mencionando que a resolução para o 

monitoramento, que poderia usar pescadores, está parada. Ele também levantou a 

importância do Pagamento por Serviço Ambiental (PSA) para pescadores, que 

poderiam atuar mais rapidamente no combate a incidentes. E solicitou que a 

implementação urgente do PSA e o monitoramento da Baía de Guanabara fossem 

levados à Plenária. Sobre o ponto de pauta 6 - Relato sobre a dragagem do canal 

do Cunha, Edilene Oliveira descreveu a grave situação ambiental e social no Canal 

do Cunha, mencionando casas na beira do canal, contaminação por resíduos fecais 

da ET Alegria, e a presença de doenças e ratos. E solicitou à câmara técnica costeira 

apoio e voz para os pescadores, que estão sendo prejudicados por crimes 

ambientais, racismo ambiental e descaso. Gustavo Sardenberg acrescentou que a 

questão deve ser levada à Câmara Técnica Instrumentos de Gestão (CTIG) e que a 

urgência do tema será levada à diretoria. Mencionou que os impactos do descarte 
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no Ponto F (após a Ilha Rasa) estão chegando à Resex de Piratininga e que há 

tratativas com o GAEMA e o Ministério Público sobre dossiês a respeito. Sobre o 

ponto de pauta 7 – Informes, Rafael Santos encerrou a reunião pedindo que os 

participantes fiquem atentos à criação dos planos de manejo das unidades de 

conservação (tanto na Oeste quanto na Leste), que estão sendo financiados pelo 

Comitê. Sem mais assuntos a serem debatidos, a reunião encerrou às 16h24. 

Encaminhamentos: 

1. Publicar ata aprovada 15/09/2025; 

2. Solicitar inclusão dos seguintes pontos de pauta para a próxima Reunião 

Plenária do Comitê: 

➢ Discussão sobre a Licença INEA IN053249 (Rafael Santos); 

➢ Discussão sobre a situação emergencial de nível ambiental, dos 

impactos sociais e da questão humanitária e das comunidades 

tradicionais pesqueiras e ribeirinhas à montante dos rios e buscar e 

cobrar soluções: Rio Suruí, Baía de Guanabara, Município de Magé, 

Rio Iguaçu, Município de Duque de Caxias, Canal do Cunha, Município 

do Rio de Janeiro; 

➢ Discussão sobre implementação do Pagamento por Serviço Ambiental 

– PSA; 

➢ Discussão sobre a implementação do banco de dados de 

monitoramento da Baía de Guanabara com informações precisas e 

atualizadas com base na Resolução 131/2023; 

➢ Discussão sobre a Dragagem do Canal do Cunha e possíveis 

providencias com a presença do GAEMA, INEA e empresa de 

Dragagem; 

➢ Enviar para CTIG: Discussão sobre a Dragagem do Canal do Cunha e 

possíveis providencias. 

Mediador da reunião: Rafael Santos Pereira 

Relator: Tânia Sousa 
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